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Com presenca de milhares de pessoas, entre pais, amigos, comunidade vicosense e 
académica, cerimdnia inicia nova etapa na vida de profissionais 

Como a turma de formandos 
já tinha previsto em seu slogan 
Janeiro não tem feito, é diplo 
ma na mão e saudade no peito’ 
Daqui para frente, outros cami 
nhos serdo abertos para os 559 
estudantes de Ciéncias Biolog! 
cas e da Saide e de Ciéncias 
Humanas Letras e Artes que co 
laram grau na sessão solene, re 
alizada no Espaco Multiuso, na 
noite desta sexta-feira (20). Foi 
a primeira turma de janeiro de 
2012. No proximo final de sema 
na, colarão grau os formandos 
dos centros de Ciéncias Agrarias 
€ de Ciéncias Exatas e Tecnoló 
gicas. 

A cerimônia foi presidida pela 
reitora Nilda de Fátima Ferreira 
Soares e contou com a presença 
de membros dos colegiados su 
períores e diversas autoridades 
da UFV e da cidade. Os futuros 
profissionais tiveram como para 
ninfo o secretario da Educação 
Superior do Ministério da Educa 
ção (MEC), Lulz Claudio Costa 
ex-reitor da UFV. O orador da 
turma foi Lucas Repolés Louren 
<0, graduado em Medicina Vete- 
rinária. Já o juramento foi feito 
peta formanda em Direito Aman 
da Moreira Reis F 

Programação 

As atividades oficiais da for 

matura comegaram, na manha 
do dia 18, com a Aula da Sauda- 

de. Em seguida, vieram o chur 
rasco no Recanto das Cigarras, 
as missas em Acdo de Gragas, a 
homenagem dos centros de cién 
clas aos alunos que tiveram mai 

or coeficiente na graduacdo e o 
Plantio da Arvore da Turma, 

0 encerramento acontece, no 
sibado, com o Culto em Ação de 
Gragas (10h - Igreja Presbiteria 
na) e o Baile de Gala, às 23h 
Para animar a festa, o grupo de 
pagode Molejo, a banda CM5 e o 
MC Leozinho, no comando do 
palco secundário, Solenidade recebeu autoridades e membros dos Colegiados Superiores
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Com a palavra... formandos! 
[y
 
—
 

Olivia Emika Miquelino 
Comunicacko Sacial 

Wais uma etapa vencidses segdeun 
momento to importante como esse se divide 
(coma eudade que )á começa abates. Extar em 

Thiago Resende Vieira 
Ciéncios Econdmicas 

Fos resimente ncrivel fazer parte da UFY nes; 
304 5 005 de Cur (na verdade level 6). Nesse 
termpo, foram multcs s conhecimentos adqui- 
s e muítas expenências vivenciadas, Como 
esmudo, amigos, ramoradas, festas, bagunças € 
1k mais! Tenho orguho de formar em uma. 
universidade como à UFY, e me sínto prepara- 
do camo profissions! para enfrentar o 
0 mercado e da profenáo! 

Thiago Gonçalves Pereira 
Educação Fisica 
Em 2007, 50 entrar na untvensidade ac 17 300, 
ma nova fase da Iránha i seria s, s 
a mponíóvel tmagras o mundo no quel sera. 
treerido, portarto ecomelho ac estudartes que 
uzquerm se planejar reses ancs, buscando o 

ton, erfim ss forramentas coretas exitem 
o v sec buncadias. Para que 0 fral s 
fase, EM preparado para recameças do 00 

Angelina de Faria Freit 
Educação Fisica 

Formas na meinor de Minas sinceramente & 
(pora e, e e odade comçletamen 
te ca” nos possibítta tomar pessois áfe- 
rentes € apenas querm pasia eses aros 2t sabe 
o que estou falando, cidade em que i amizades. 
em tão pauco tempo vearn emandades. A facá- 
ke nos atre Dortus para vida nos groporcio: 
rando expenências espetacáares. E só terho 
que agradecer; Vileu Viçosa, Ve UX 

André da Conceição Santos 
Ciências Econdmicas 

(Obrigado UFY e VIÇOSA por e 5 anos INCRÍ- 
VEB: petas emoções, armizades, feticidades, rai 
s, e, porres, Lo, pastel, tagoa, N 
entoces, Botmars, 66T, PV, PVB, R, Deptos, 
professares, tuncionários, OCE, pizzarias, bo- 
10, repútlica, sarmánários, permengues, cer- 
vejadas, hospttais, frio, calor, methor namora- 
dadomundo... “O Bom P4 Casa Retoma: & 
gorte se vê de novo Qg dl” 

Marjorie Verissimo Pinto de Paula 
Ciéncias Econdmicas 

‘Ageadeco a Deus peta oportunidade de ¢5 
tudar na UFY, aqui pude crescer e apren- 
der muito; compartílhar muitas expersén- 
‘cias com a pessoas, creto que anjos esco- 
Iiídos por Ele, que nos cercam fazendo 
(rer ainda mais na sua real Presença. Agra 
deço & minha turma Economia 2007, fams 
liares e amigos que compartitham comigo 
desta vítória que será coroada, com cer- 
teza, com grande festa e muita alegria! 

Samira Brito Viana 
Nutricdo 

s anoa de Vi foram s, notes. 
viradas calovtando e, exudando € aprove- 
tando tudo que Viçara podia 1 proporciona. 
Festas, micaretas universitárias, festas de 
pebo.essas sem duvida serão as que sentirei 
mss saudade, Mas um dis à gente cresce... E n 
o TERRA do MJNCA será agora habitads por 
utros que com corteza saberão agrovettar tanto. 
o mais que à gonte. 

Vicente de Paula de Souza Castro 
História 

a uma figura de vulto da História nacional, alcar- 
(ando o objetivo primendial de manter viva & 
Pt do musicnta Hervé Cordont, para 23 
revas gerações de Vicom, resaltando à sam ta 
o e origem com a cidade. 

Dayana Mara Pinto 
Pedagogia 
Ot s rágado . N começo, O 
0 devag. Os prómeiro du O primeiros cortar 
5, tudo era rovídido. Cada novo et pare- 
a fcA de ser agrencido. Mes em que é chega 
a tora, chegaa o dis do fim, odia da cormeço, o 
neramerha s ek de MR D 
Pela UFY € que peso tem tão 2 Obrigada o «. 
méepela cofiençaque vocis drgostaramenrimy 
O 05 e AT e resque- 
v, cbrigeh Vi, 

0 % 

Hamy Canelós Pedrosa 
Direito 

Colar grau na UFV significa muito atém de 
concluir a graduação. É o pretúdio de uma 
etapa em que as asas da esperança se fa 
zem firmes à vontade de prosseguir vitort 
0. É andar novamente na reta onde pas- 
5o colossais de nossas vidas foram dados, € 
dizer; “agora sim!” É também pensar nos 
momentos partilhados com amigos, famiti 
ares é mestres que nos apolaram nessa 
majestosa conquista. É um orgutho. 

Ludmila M* Martins de Ofiveira 
Secretariado Executivo Trilingue 

Entes 5 primeiros anos de UV foram crucials 
ms 

Rogéria Souza da Paíxão Lopes 
Educagdo Infantil 
4 expertências veverciadas durarto o conchusão 
o cuno de Educação Wnftara ra UPV extraaltou 
m mínhas expectativas proftsionsis. Enfim v 

e que foram momertos que guardarel para 
sempre na mirha memória. 

Fernanda Aparecida Rodrigues 
Pedagogia 
* É tom ot pra s, @ aámirar a vída que 
soubemes fazer. .” Acabarmos de vences uma 
bataíha, dentre muitas com s queis haveremos. 
o nos depara. Neste mMomento, conquistaros. 
ma vitória. .. Cada um levará coreigo, a sauda- 
0 carinho de todas aqueles que netsas aros. 
Setorraram mats que sl colegas de gradu 
ação. Cbrigada UFY pela realização desse 1 
nho”, Valeuapera. 

ç. 

Tainã S. da Cruz Ogando 
Administração 

A0 longo desses S s conhecermos muitas pes 
085 € vivenciamos o3 melhores momentos G 
DS Vs, mormertos SSS Que omente quem 
formma na UFV sabe descrever. Estudar Atmant- 
tração na methor Universidade de Minas foi 
tma conquísta, um sonho resttzado « toje te- 
o satisfação e comemorar com meus famil 
ares, amigos e namorado. Janéíro vai ficar 
marcado para sempre em nossas lembranças, 
porque não val ter jeito, será dploma na mão 

Marcileide Naiane Bittencourt 

Geografia 

Tepreventa. 4 anos podem passar fágido para. 
aquetes que não frequentam mm tmonias s do 
RLUL, para quem dorme cedo sem se proooupar 
com a prova do da et para QT (KA 
particpou de uma Mardha o Lopes o de uma 
e . apess G dficudades s 
 vole aper] 

Ana Paula Sena Gomide 
Histéria 

E chegou o grande dia. De clhanmeos para tris € 
perceber 0 quanto aprendemos e crescemos — | 
nestes últimos cínco anos. Moje, com tógrimas — ) 
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Discurso proferido pela reitora 
Nilda de Fátima Ferreira Soares 

singular a esta comemo 
pais. 

A vocês, queridos pais, muito obri. 
gada por térem nos confiado a 

ação : 05 seus 

pois a educação familiar vocês 
à construiram tão bem que hoje - 
mos testemunhos da seriedade, res. 
ponsabilidade e dedicação de seus 

culminando com & Formatura 
u Curso de graduacho 

Queridas for 
formandos 

abéns por esta merecida con 
5, que constitul o trampolim 

ara muitas outras que certamente 
virão, 0 que é o nosso sincero dese 
to 

Obrigada por terem estado jun 
tos conosco na luta permanente por 
um País mals justo e mais inclusívo de 
104303 jovens na educação. 

É com extrema alegria que nos 
especial para 

1 à to sonhada conquista da 
Formatura de cada um de vocês, Este 
dia é esta data ficarão marcados para 
sempre em suas memórias. Hoje, vo 
cês concluem a graduação em uma 
universidade pública e gratuita, que, 
além da credibilidade que ostenta, se 
rckra enre 2 melharas do sl 

Caros Formandos, ser diploma 
pela UFV é estar de posse de uma das 
credenciais nacionais mais fortes em 
favor da superação dos obstáculos 
no mundo do trabaiho. Assim, é opor: 
tuno aqui refletimos um dos dizeres 
de uma pessoa que muito acreditou 
na sua força de trabalho. Referimo- 
105 80 grande empresário norte-ame. 
fícano Steve Jobs que, em seu dis 
curso na formatura em Stanford: 
2005, assim disse: 

“Às vezes a vida te bate com um 
tijeto na cabeça. Não perca a fé, Es 
tou convencido de que a única coisa 
que me fe: ontinuar foi que eu ama 

Você precisa 
trar o que vocé ama. E isso vale para 
0 seu trabalho e para seus amores, 
Seu trabalho irá tomar uma grande 
parte da sa vida e o único meio de 
ficar satisfeito é fazer o que você 
acredita ser um grande trabatho, E o 
único meio de se fazer um grande 

trabaiho é amar o que vocé faz 
Caso vocé alnda ndo tenha encon. 
trado o que gosta de fazer, con 
tinue procurando a 
não pare.” 

Não temos dúvida em afirmar 
que 05 vestigios e as pegadas da 
UFV, do atto de seus 85 anos de his. 
tória é 50 anos de pos-graduagao 
são efetivamente significativos e 
palpáveis, justificando cada recur 
40 público aqui investido, Para atém 
da sua expansão fisica, pois a UFY 
hoje é uma instituição multicamp 
Viçosa, Florestal e Rio Paranaíba 
estão imbuidos dos mesmos propé- 
Sitos em favor da qualidade do en 
sino, da pesquisa e extensão, sem 
se esquecer de uma concreta potí 

a de assistência estudantil e de 
uma permanente valorização de seu 
patriménio maior os seus recursos 
humanos. 

A solídez da UFV colocou-a como 
3 Instituíçao Federal de Ensino Supe- 
rior do Estado mais procurada pelos 
jovens para realizar seu curso de 
graduação através da seleção pelo 
Sistema Unificado de Seleção-SiSU. 
São 66000 jovens que tentam con 
cretizar seu grande sonho de ingres 
sar na UFV. Almejamos que o5 3300 
Novos Ingressantes possam, como 
vocês, alcançar esta grande vitória. 

Neste projeto coletivo de cons 
trução de uma universidade de quall 
dade, agradecemas penhoradame; 
te aos professores e servidores da 
UFV, pela dedicação, zelo e amor & 
esta Instituicdo, recentemente clas 
sificada pelos indicadares do Censo 
Universitirio coma uma das me 
res do Pais. O sucesso alcançado cer 

contrar, 

tamente é fruto da partic 
do desempenho de todos vocês no dia 
a dia da UFV. Por isso, nesta noite 
festiva, dividimos com vocês o méri 
to desta conquista. Sem a presenca 
€ a ajuda de vocés, a tarefa de ad 
ministrar a Universidade tornaria 
uma míssão impossive. 

Parabentzamos e agradecemos 5o 
paraninfo Professor Luiz Cláudio 
Costa, Secretario de Educacao Su 
perior desta Instituicho, 
pelo compromisso permanente com a 
educação brasileira, 

Aos país e familiares que nos dei 
xaram, por um determinado tempo, 
05 seus filhos numa fase 
de suas vidas. 
acaso, mas sim confiando e acred 
tando na qualidade do trabatho da UFY 
como formadora de cidad: 
preendedora na preparação técnica 
de profissionais, visando à ocupação 
de posições e 30 exercicio de fun 
çÕes estratégicas para a melhoria da 
qualidade de vida do povo brasileiro, 
Agradecidos pela conflanca, neste 
momento estamos orgulhosos de ver 
05 seus filhos levando & marca indele- 
vel e forte da UFV, que permanecerd 
pelo resto de suas vidas, I 
temente de onde estiverem 

Queridos formandos, voit 
pre que puderem, quiserem e, ou, 
precisarem, A UFV estard sempre de 
bragos abertos para acolhê-los. 

Lembrem-se sempre de ter “fé na 
vida, fé no bomem, fé no que virá. 

Nós podemos tudo, nós podemos 
vamos 14 fazer o que será”. 

ex-seitor 

Boa noite. Sejam muito fet 
Obrigada. 

Discurso do paraninfo da turma, Luiz Cláudio Costa 

Minhas caras formandas e for. 
mandos. Parabéns pela vitóri 
conquistada 30 longo dos anos 
QUe vocés passaram na Univers! 
dade Federal de Vicosa em busca 
da qualificação profissional e que 
Moje comemoram junto aos fami- 
liares e amigos. 

Quero iniclar as minhas pala. 
vras nesta nofte tão fmportante 
para cada um de vocés, para o5 
seus farmiliares e amigos, para a 
UFV e para o Brasil, com o meu 
sgradecimento especial a cada 
tm de vocé por terem me escolht 
o como paraninfo e me permiti 
fem compartilhar com vocês este 

momento tão significativo. 
Gostaria ainda de saudar e 

agradecer aos servidores, pro- 
fessares e dirigentes da UFV, aqui 
representados petos bamenagea- 
dos de vocês, pela dedicação, 
competéncia e comprometimento 
com a causa da educação. 

A comunidade de Vicosa, re- 
presentada nesta solenidade pe- 
103 poderes Executivo, Legisiati 
vo € Judiciário; pela imprensa e, 
antes de tudo, pela sua gente, os 
nossos agradecimentos peta for 
ma amiga e calorosa com que vo- 
cés acolhem cada um dos nassos 
estudantes, 

Antes de abordar a relevin 
cia acadêmica e social da cerimô- 
nia de hoje eu gostaria de desta 
car a importância deste momento 
na vida e na histéria de cada um 
de vocês. Afinal, parafraseando 
Willian Wordsworth que disse em 
um de seus poemas que a crianca 

0 cidadso, é o pai do profissional. 
Um dos grandes interpretes 

da aíma humana, o poeta portu: 
guês, Fernando Pessoa, expressou 
em uma frase um sentimento qu 
u creio representa muito do que 
celebramos nesta nofte: o valor 

no tempo em 
que elas duram, mas na intensida 
de com que acontecem, Por isso 

existem momentos Inesquecivels, 
coisas inexplicáveis e pessoas incom- 
pardveis.  Como certeza o3 anos 
Que vocés passaram na UFV, apren- 
dendo, ensinando, convivendo e com- 
partithando foi um dos mais intensos 
da vida de vocês e thes permitiu vi- 
verem momentos inesqueciveis, vi- 
venciarem cofsas inexplicivels e con- 
viverem com pessoas incomparáveis. 

Do ponto de vista académico e 
social, 3 formatura de vocês é de 
extrema relevincia para o País. Nes. 
ta noite, a Universidade federal de 
Vicosa está formalmente colocando 

isposicao da socledade profissio- 
nais, das mais diversas áreas do co- 
nhecimento, competentes, qualifica: 
dos e preparados para fazer do nos. 
50 pais uma nação mais justa, 

Quando um pais tem a oportuni: 
dade de receber um grupo tão quali- 
ficado como o de vocês, formados em 
uma Universidade Pública, que mais 
uma vez se destacou nas ultimas ava- 
liações como uma das methores do 
Brasil, temos a certeza que o nosso 
país está caminhando decisivamente 

direção de se tornar uma nação 
mais justa, 

Uma nação só é verdadeiramen: 
te justa quando o seu povo tem st 
acesso aos bens publicos da 
¢80, da saúde, da moradia, da Justs 
Ça, da paz e da cultura. Afinal, para 
que serve 3 Universidade senão para 

servir, com ações de ensino, pesqui- 
12 e extensão, aquele que é o verda: 
deiro dono do Estado Brasiteiro, que 
é cada cidadá e cidadão deste país. 

Em um mundo e em um país de tan- 
tas desigualdades, incertezas e in- 
Justiças sociais, tenho a conviccio 
Que a Universidade Federal de Viço- 
sa estd hoje oferecendo ao nosso 
país, muito mais do que profissionas, 
mas cídadãos plenos que levam cons!- 
80 3 competéncia técnica e o com 
prometimento social adquiridos du- 
fante o3 anos que aqui passaram. Não 
tenho dúvidas de que serão cidadãos 
€ profissionals como vocés que írão 
nos ensinar ou re-ensinar a, como nos 
diz o tedlogo Leanardo Boff, “viver, 
‘conviver e produzir em harmonia com 
a Terra, com os seres humanos, como 
0 universo e com a Ultima Realidade, 
distribuindo equitativamente os be- 
neficios entre todos e alimentando 
solidariedade para com as gerações 
presentes e futuras 

O maor desafio que vivemas como 
sacledade é o de ndo vislumbrarmos 
alternativa para o madelo de civi 
Tação que hoje vivenciamos. Por 1550, 
a tarefa de vocés é ainda mafs difici 
Vocês, a0 passarem petas salas de aula 
e vivenclarem toda a riqueza de uma 
vida académica em uma das methores 
instituições deste pais, se tornaram 

aptos a refletic e a traba 
lhar em novas e elaboradas propos. 

tas de um mundo mais justo e mais 
humano. Não desistam do sonho de 
um outro mundo possível e necessá- 
rio. É preciso muita disposição, poís, 
como expressou o filóroto itatiano An 
tônio Gramscl, “o velho resiste em 
morrer & o novo não consegue nas- 
cer 

Queridas formandas e formandos, 
O Ministério da Educação e a Univer: 
sidade Federal de Vicosa tem muito 
orgulho de oferecer, à sociedade pro- 
fissionals e cidadãos quallficados e 
competentes, verdadeiros agentes 
de mudança em direção a uma socie 
dade mais justa. Carreguem o diplo- 
ma da UFV que vocês em breve rece 
berão com muito orgulho, pois a UFY 
sempre se orguihará de vocês. 

Encerrando e com a clara com 
preensão que o dia de hoje é também 
um dia de mudanças permitam-me 
reportar-me mais uma vez a Fernan. 
do Pessoa: "Há um tempo em que é 
preciso abandonar as roupas usadas, 
que já tem a forma do nosso corpo, & 
‘esquecer os nossos caminhos, que nos 
levam sempre aos mesmos lugares. É 
o tempo da travessia: o, se não ou 
sarmos fazê-la, teremos ficado, para 
sempre, & margem de nós mesmos 

Sejam Felizes! 

Luiz Cláudio Costa é o Secretário 
de Educação Superior do Ministé- 
rio da Educação,



Descontração e recordações marcam a 

Aula da Saudade 
Na UFV, a auta da saudade mar 

ca o comeco das festividades ofici 
ais da formatura, E1 é um momen- 
to especial para estudantes e pro 
fessores porque “recupera’ o tem 
po. É quando cada turma tem a úl 
tima chance de assístir à aula de 
um professor que, por diferentes ra 
26e5, deixou boas lembranças. No 
lugar dos conteúdos tradicionais en 
sinados em sala, a aula da saudade 
não tem teoria. Ela pode promover 
reflexões sobre a vida ou lembrar 
passagens descontraídas da gradu- 
ação. O tipo da aula fica a critério 
do homenageado. 

Para o professor Magnus Luiz 
Emmendoerfer, do curso de Admi 
nistração, a aula da saudade é um 
momento para se destacar “aquito 
que foi importante na formação 
profissional realizada na UFV e de 
chamar a atenção para o que é ain- 
da necessário buscar para se man 
ter e se desenvolver na sociedade 
após a formatura”. Segundo ele, é 
um orgulho ser lembrado e escolhi 
do para ministrar esta aula: “de- 
monstra que se pode fazer a dife- 
rença pela soma de bons encontros 
€ ensinamentos transmitidos e t 
cados dentro e fora da sala de aula 
Em cinco anos de UFV, Magnus Luiz 
já fol duas vezes professor da aula 
da saudade da Administração. 

Na primeira turma de forman- 
dos de janeiro de 2012 da UFV, os 
escolhidos para conduzir a aula da 
saudade foram; 

Administracho: Magnus Luiz 
Emmendoerfer; Bioquimica: José 
Humberto de Queiraz; Ciéncias 
Biologicas: Renato Neves Feio; 
Ciéncias Contabeis: Simone Mar 
tins; Ciéncias Econdmicas: Jefer 
son Boechat Soares; Comunica- 
ção Social/Jornatismo: Soraya 
Ferreira; Danca: Solange Pimen- 
tel Caldeira; Direito: Guilherme 
Nacif de Faria; Economia Domés- 
tica: Aurora Ribeiro Goicochea; 

Educação Fisica: Paulo Roberto dos 
Santos Amorim; Educação Infantil: 
Maria de Lourdes Mattos Barreto; Ge- 
ografia; Leonardo Civale: Historia: 
Rubens Leonardo Panegassi; Letras: 
Maria Carmen Aires Gomes; Medici- 
na Veterinaria: Abelardo Silva Júni- 
or; Nutrição: Sylvia do Carmo Cas- 
tro Franceschini; Pedagogia: Flavia 
de Freitas Alves e Secretariado Exe- 
cutivo Tritingue: Ana Carolina Gon- 
calves Reis. 

Como acontece desde 
1931, a turma de forman: 
dos de janeiro de 2012 tam- 
bém deixou a sua muda de 

árvore no campus da UFV. A 
escolhida desta vez foi o 

pau-brasil (Caesalpinia 
echinata). Plantada ao 

meio-dia de 20 de janeiro, 
atras do Espaco Académico 

Plantio de arvore da turma reúne 
formandos em torno da tradicao 

Arvores de turmas sdo plantadas há mais de 80 anos 
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Cultural Fernando Sabino, ela 
se junta a outras tantas que 
formandos anteriores deixa- 

ram para compor a paisagem 
do campus e simbolizar a sua 
ligação com a Universidade. 
Mais do que ornamentação, a 
árvore é a referéncia de uma 
histéria que pode ser revivida 

por gerações. 

. Pronunciamento do orador da turma, Lucas Repolés Lourenco 
Aresponsabilidade de estar aqui para 

pronunciar palavras que sintetizem o sen 
timento de todos é uma tarefa extrema 
mente Ardua. São muitas idelas e senti 
mentos que se entreiaçam para manifes- 
tar o que sentimos neste momento. Creio 
que dessa gama de emoções, três delas 
580 comurs a todos aqui: gratidão, ale 
gria e saudade. 

Gratídão sim, porque hoje também é 
fa de reconhecermos o apoio de todos 

aqueies sem os quais jamais teriamos che- 
gado até aqui: 

Primeiro à ELE, o maior dos mestres, 
nosso grandioso Deus, pelo dom da vida e 
da capacidade de aprender. E depois, não 
Má segundos nem terceiros. Temos com 
panheiros constantes. Seres especiais que 
contribuiram imensamente conosco: país 
e mães. 

Tentar encontrar as palavras neces 
sárias para expressar todo o sentimento 
de gratidbo e admicação por tudo o que 
vocês já fizeram por nós é humanamente 
Impossível, Obrigado pela coragem e con 
flanca que depositaram em nós 30 com 
partilharem de nossas sonhos, no intuito 
e nos proporcionar crescimento acadé 
mico, pessoal é a chance de um futuro 
meihor, Somos apenas o reflexo do exem 
plo que vocês representam para nds. Esta 
conquista também é de vocês. 

Queremos agradecer aos amigos 
que compartiiharam conasco cada ins- 
tante, cada emoção vívida. Sem a pre- 
sença de vocês nada disso teria senti- 
do, N8 teria graça vencer e não ter 
com quem compartílhar o gosto da v 
tória. Obrigado por estarem sempre 
por perto. 

Às repúblicas, por terem nos en 
sinado à conviver e respeitar as dife. 
Tenças e por nos mostrar que o signi 
ficado de família está muito além de 
taços sanguíneos. Obrigado ainda pe- 
las festas, petas muitas festas. 

À reitora, aos pró-reitores, aos 
professores e funcionários desta casa. 
É 0 trabalho de vocês que dá vida & 
UFV. Vocês foram excepcionais, ver 
dadeiros mestres, assumiram seus pa 
péis de construtores do conhecimen- 
to e colaboraram conosco para além 
de nossa vida acadêmica. Fica aqui o 
nosso muito obrigado. 

À Universidade Federal de Viçosa 
que muito mais do que um grandioso 
corpo acadêmico é uma veráadeira Fá 
brica de Sanhos, que nos deu toda a 
estrutura e 0 suporte necessários para 
realizarmos vários dos sonhos que ti 
nhamos ¢, o mais importante, nos deu 
a visão e confiança necessárias para 
sonhar mais alto. Hoje sabemos que 
podemos ser o que quisermos ser. Bas- 

H 

ta querer e acreditar 
Por fim, agradecer & cidade de Vico- 

53, por nos acolher e ter sido palco dos 
methores momentos de nossas vidas. Não 
resta duvida de que Viçosa ficará guarda 
da para sempre nas nossas melhores lem 
brancas, 

Bom... Agradecimentos feitos... É im 
possivel não manifestar em palavras o sen 
timento de felicidade e alegria que trans 
borda do semblante de cada um de nós. 
Alegria por sermos seres peivilegiados, que 
tém sonhos e 530 capazes de reatizá-los; 
que conguistam vitorias e tém com quem 
comemorá-tas; que tém saúde  esperan 
ça para sempre seguir em frente; que tém 
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à segurança de olhar para trás e não 
se sentir arrependido de nada, pois 
temos a certeza de que demos o nos- 
50 meihor em cada um de nossos atos. 

A ategria não é um sentimento 
Simples causada por um fato isolado. 
Trata-se de uma combinação constan- 
te de fatores que nos fazem gostar 
mais de nós mesmos, gostar mais de 
Viver o presente. 

E quer saber? Não existe presen 
te maior que este: mais um dia de 
vida, maís um dia em que acordamos 
& percebemos que nossa existência 
tem um propósito, em que podemos 
exercer os nossos dons, desenvolver 
nossos potenciais, deixar de Ignorar 
cotsas, aprendendo-as. 

Particularmente hoje, gostaria de 
exaltar a alegria de fazermos parte 
de uma minoria privilegiada, que s 
forma em uma das MELHORES UNI- 
VERSIDADES do pais. Sabemos que, 
neste momento, temos uma divida 
com a sociedade que custeou nossos 
estudos nos últimos anos. Mas tam 
bém estamos convictos de que sere- 
mos capazes de um dia retribul-la, 
nos tornando profissionals competen. 
tes, éticos, que prezam pelos seres 
humanos ao seu redor. 

Por fim, & impossivel não falar de 
saudade. Este, que por mais que doa. 
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provavelmente será o sentimento mais 
forte que levaremos conosco. Saudade 
de cada conversa no DCE, de cada atmo- 
69 no RU, de cada nolte mai dormída por 
causa daquela prova, de cada sexta-fei 
ra de ressaca, 8 da manhã, depois de uma 
Quintaneja. Saudade das muitas festas. 
AAAhhh às festas! Das Quíntas-Vips, dos 
Batmans, dos Nicolocos, dos Andróides, 
dos Torresmo, Cachaça e Viola, das Cer. 
vejadas na lama, da Espuma com os For 
mandos. .. Como era bom comegar o fim 
de semana, na quinta-feira, e perceber 
que, dai em diante, a semana se torma 
va mais agradável, a5 coisas mais sim 
ples e mais prazerosas. 
Hoje é o dia que nos destigamos des. 

56 universo, Amanhã nossas vidas toma 
130 rumos diferentes. Nos restará as boas 
lembrancas e a certeza de que cada se- 
gundo valeu a pena, de que fariamos 
tudo de novo e de que um pedaço de nós 
fica guardado aqui... Mas é isso ai gen 
te... Em janeiro, não tem jeito... Daqul 
à pouquinho o diploma estará na mão, 
5ó vai restar a saudade no pelto. 

Muito obrigado! 

Discurso elaborado e lido pelo orador 
Lucas Repolês Lourenço - Graduado 

em Medicina Veterindria 
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